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UMIDADE DE MURCHAMENTO DE ALGUNS TIPOS DE 
SOLO DO NORDESTE * 

Luiz Bezerra de Oliveira 
Quimico Esp. em solos 

1 — INTRODUCÄO 

O programa de trabalho da Secgäo de Solos do Instituto 
Agronómico do Nordeste inclui o estudo dos psrfis de solo das 
areas onde säo localizados os experimentos de adubagao em di-
versas culturas e, especialmente, em cana de agücar. Desta for
ma, estamos procedendo ä caracterizagäo do Solo, classificando-
o na unidade SÉRIE. 

Julgamos que, ao ladö dos dados morfológicos, fisicos e 
quimicos, a determinagäo das "constantes hidricas" des&es solos 
viria completar seu estudo, e preencher a lacuna existente nas 
fontes de informagöes aos agricultores, quanto ao emprêgo da 
irrigacäo. Assim sendo, foi iniciado pelo autor, em 1956, urn es
tudo com o fim de estabelecer dados concretos söbre o sistema 
"solo-Ägua-planta", estudo esse intensificado em margo de 1958, 
com aprovacäo, pelo Conselho National de Pesquisas, de um 
plano de pesquisa söbre o assunto. O presente trabalho consti-
tui uma parte do referido estudo. 

Baseado nas "constantes hidricas" do solo, é que o téc-
nico poderä planejar racionalmente a irrigacjïo. A ausência dês-
ses dados, aqui no Nordeste, leVou-nos a iniciar o estudo, com 

Trabalho apresentado ä VII Reuniäo Brasileira de Ciência do Solo. 
realizada em Piracicaba. de 20 a 30 de julho de 1959. 
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a determinagäo da "umidade de murchamento" pelo método di-
reto, (fisiológico) e da "umidade equivalente" pelo método cläs-
sico da centrifugacäo. 

A primeira constante representa o limite inferior da zona 
de umidade ótima para a planta, e a segunda o limite proximo 
do superior. A diferenci entre esses dois valöres vai-nos forne-
cer a "capacidade maxima de armazenamento d'ägua ao solo, 
disponivel para as planta?" 

Foram escolhidos, para estudo, em funcäo da viabi'.idade 
para o uso da irigagäo (caso da Zona da Mata), solos onde vem 
sendo emprsgada a irrigagäo (S. Gongalo) e onde. sera experi-
mentada a irrigagäo (Itacuruba e Espinho, no Sertäo). 

2 — COLETA E PREPARO DA AMOSTRA 

Sendo o trabalho de campo realizado por nós, as amos-
tras para a determinagäo da "umidade de murchamento" eram 
colhidas, simultäneamente, com as amostras dos diversos hori-
zontes do perfil destinadas ä anälise de laboratório). 

A amostra, depois de sêca ao ar. destorroada e passada 
em peneira de malha de 2 mm, era colocada em latas de flan-
dres, especialmente confeccionada" para essa determinagäo. 

As latas. com o solo. eram pesadas. oara se verficar a 
homogeneidade quanto ao pêr.o do solo empregado. 

3 UMIDADE DE MURCHAMENTO 

"Umidade de murchamento", "ägua inativa" ou "pon-
to de murchamento" * representa a percentagem d'ägua de 
que um solo dispöe, no momento em que as plantas näo mais 
conseguem extrair umidade dêsse solo. 

Hé värios métodos para determinagäo da "umidade de 
murchamento", os quais podemas enumerar: 

3.1 — Método direto 
3.1.1 — Fisiológico 

* Equivalente a: "wilting point", "wilting coefficient" e "permanent wilt
ing point". 
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3.2 — Métodos indiretos 

3.2.1 — Multiplicagäo pela umidade equivalente 
3.2.2 — Multiplicacäo pela higroscopicidade 
3.2.3 — Multiplicagäo pela umidade de saturacäo 
3.2.4 — Método do ponto de congelamento 
3.2.5 — Método tonométrico 

Neste trabalho, vamo-nos referir apenas ao método di-
reto, por ser o bäsico. Êste método é bastante trabalhoso e exi
ge muito tempo: entre 30 e 40 dias para cada determinacäo; dai 
näo ser possivel adota-lo como método de rotina. Mas êle tor-
na-se indispensävel, principalmente em regiöes ainda näo es-
tudadas. 

A apiicacäo dos outros métodos, objeto de urn trabalho 
em andamento, exige urn aferimento, ou meihor, bageia-se na 
"umidade de murchamento" obtida por intermédio de uma 
planta indicadora, sendo feita, entäo, a correlacäo. 

Utilizamos. como planta indicadora, o "feijao macas
sar" **, uma variedade de "cow-pea" (Vignea sinensis), e pro-
curamos trabalhar com tres repetiQÖes para cada amostra de 

** "Feiiäo de corda" (Vignea sinensis End! — Dolichos sinensis Linn), da 
famüia das Leguminosas Papilionadas. 

Planta anual herbäcea, glabra, volüvel, prostrada ou trepadeira. 
Fölhas glabras, trifoliadas, com foliolos laterais assimétricos. Flöres 

Strandes, brancas, amarelentas ou lilases. Vagem cilindräcea, reta ou le-
vemente curva, comprida, multisseminada. Gräo ovoide-rinoide, de casca 
ligeiramente rugosa, unicolor ou multicolor, segundo a forma apicula. 

Ë o feijäo mais cultivado no Nordeste. Ao contrario do de "arrancar", 
exigente quanto a solo e clima, êste vive e produz bem, desde o litoral até 
o Sertäo mais aspero. Originärio da America do Sul e cultivado em tödas as 
regiöes do mundo, apresenta grande numero de formas dificeis de siste-
matizar, mesmo no campo da denominacäo popular, que se mostra ex-
tremamente variäveL 

A tendência atual entre os especialistas é de agrupar, sob o nome de 
Vignea sinensis, as variedades outrora vistas como espécies distin tas: Vig
nea sinensis, V. sesquipelalis... 

Através dos Estados é conhecido por "Feiiäo da Praia", "Feiiäo Ma
cassar". "Feijäo fyliudo", "Feiiäo de Corda"... (1). 
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solo. O seu sistema radicular se desenvolveu, muito bem, no 
volume de solo empregado (300 cm3) e os seus pares de fölhas 
verdadeiras apresentam-se bem desenvolvidos, entre 20 e 30 
dias de idade. Vide foto n . ° l . 

3 . 1 . — Método direto (fisiológico) 

O método empregado foi o de Briggs e Shantz (2), com 
ligeiras modificacöes. 

Depois de preparadas as amostras e colocadas nas latas, 
faz-se a primeira irrigagäo, sendo a quantidade d'ägua calculada 
em funcäo do peso do solo e do tear da umidade equivalente, 
anteriormente determinada pela centrif uga. Procura-se adicio-
nar a ägua vagarosamente, a firn de se ter um umedecimento 
uniforme. Em seguida, faz-se o plantio de uma semente de fei-
jäo macassar, prèviamente tratada com fungicida, no centro da 
superficie do solo. Colocam-se as latas em lugar bastante are-
jado, no nosso caso, na plataforma interna do prédio da Sez-
cäo de Solos, permanecendo assim até o final da experiência. 

Diäriamente, faz-se a rega, de modo a manter o teor 
de umidade do solo nas condigöes ótimas, para o bom dessn-
volvimento da planta. Para as nossas condiqöes, essa quantida
de d'ägua foi determinada por pesagem e por diferenca, osci-
Iando em torno de 20 ml por dia, sendo aplicada metade pela 
manna e a outra Darte ä tarde. Procede-se dessa forma, até 
que a planta apresente 2-3 pares de fölhas permanentes. Uma 
vez atingida essa condicäo, isola-se a superficie do solo por meio 
de uma rodela de cartolina parafinada, com um orificio cen
tral para passagem da haste da planta, a qual é protegida com 
um pouco de algodäo. (Foto n . ° 2). 

Uma vez isolada a superficie do solo, colocam-se as la
tas no mesmn ambiente anterior, aguardando-se o murcha-
mento do par de fölhas superior. Atingida essa condigäo, trans-
porta-se a planta para uma cämara ümida, deixando-a durante 
uma noite (Foto n . ° 3). Se o murchamento persiste, faz-se a 
determinacäo da umidade do solo. Se a turgidez é res>tabeleci-
da. volta-se a planta para o ambiente anterior, aguardando-se 
novo murchamento, quando se repete a operacäo descrita. 
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Fig. 1 — Plantas em crcscimento com 20 a 25 dias de idade 

Fig. 2 — Plantas com a superfïcie do solo isolada. Notar a perda de 
turdidez do par de fölhas inferiores. 
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' Persistindp o murchamento. admite-se que foi atingido o 
aquilibrio da tensäo osmótica entre as raizes da planta e ä-
gua capilar do solo. Nessas condicöes, deixa de häver o movi-
mento d'ägua do solo pata a planta. Determina-se, entäo. o 
teor de umidade do solo, como se segue: retira-se a cartolina e 
transfere-se todo o solo da lata para uma Capsula de porcela-
na, grande. Separam-se as raizes e homogeniza-se o solo, reti-
rando-se uma quantidade, em torno de 100 gramas, que é pas-
sada para urn deposito de aluminio de peso conhecido. (Foto 
n.° 4). Essa operagao deve ser feita no menor tempo possivel, 
a fim de evitar perda de umidade por exposigäo ao ar. Pesa-se, 
entäo, o deposito + solo. Leva-se para uma estufa a 105-llO°C, 
e deixa-se durante 24 a 48 horas, pesando-se a seguir (Foto n . ° 
5). Calcula-se o peso da ägua em fungäo do solo sêco a 105°C, 
obtendo-se urn valor que representa a "umidade de murcha
mento" . 

4 — UMIDADE EQUIVALENTE 

"Umidade equivalente" (moisture equivalent) é um 
têrmo introduzido por Briggs e McLane, definido como a per-
centagem de umidade que urn solo contém, sob determinadas 
condigöes, quando é submetido a uma förga centrifuga de 1.000 
vêzes a gravidade (2).' 

Esta constante tem sido largamente usada, entre outras 
razöes, porque permite avaliar, com certa aproximagäo, a ca-
pacidade de reten^äo do solo para a ägua, nas condicrês natu-
rais (3).' 

Em muitos solos a "umidade equivalente" e a "capa-
cidade de campo" (maximum capiUary capacity), em geral, 
coincidem e, üsualmente, na prätica, podem ser tomadas como 
iguai,s. É a yariagäö entre a "umidade de murchamento" e a 
"umidade equivalente'*, que da a umidade ótima para o cres-
cimento das plantas, de vital' interesse nas 'präticas de irriga-
Clo ë drenagem (4). 

A "umidade equivalente" foi determinada por meio de 
uma International Soil Centrifuge, Model ME, (Foto n.° 6), e 
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os dados apresentados säo representativos da média de' duas 
determinacöes 

4.1 — Método N , 

Pesam-sp 25 gramas de solo.sêco ao ar e colocam-se na 
cesta da centrifuga contendo antes um papel 'de filtro söbre a 
tela. Em seguida, coloca-se a cesta com o solo numa cuba com 
ägua até a altura do nivel do solo, ai dëixando-a o< tempo ne.ces-
särio para haver completa saturagäo. 

Decorrido êsse tempo, que varia com a textura do solo, 
elimina-se o excesso d'ägua, colocando-se as cestas söbre uma 
toalha durante meia hora, aproximadamente. Em seguida,. le-
va-se ä centrifuga e imprime-se a velocidade de 2440 rpm, du
rante 30 minutos. Essa velocidade deve |Ser constante durante 
todo o tempo. Imediatamente após terminar a centrif ugacäo, 
pesa-se cada cesta contendo o solo centrifugadq, levando-a de-
pois, para a estufa a 105.°C, por 24.horas. Retira-se para um 
dessecador e pesa-se. 

Com esses dados, calcula-se a percentagem de umidade 
retirada no solo depois de centrifugado, e exprime-se o resul-
tado em relacäo ao peso de solo sêco a 105.°C. • 

5 — RESULTADOS 

No Quadro n.° 1. apresentamos' os dados relativos ä de-
terminagäo da "umidade de murchamento". com indicagäo das 
quantidades de solo utilizado para o crescimento da planta, o 
nümero de repeticöes e o valor da média. Em algumas amos-
tras, por sua pequena quantidade, tivemos que' trabalhar ape-
nas com duas repeticöes; em outrats, depois de värias tent^ti-
vas. conseguimos chegar ao fim com apenas uma planta, sendo 
o motivo principal a natureza argilosa do solo e condigöes do. 
sub-solo. Como êsses resultados'apresentavam-se concordantes 
com os valores dos outros horizontes, resolvemos consider'ä-]os. 

No Quadro n.° 2. apresentamos os dados söbre ''umi
dade de murchamento", "umidade equivalente", "materia orgä-
nica" e "anälise mecänica" dos horizontes dos perfis. • 
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Fig 3 Plantas na "cämara ümida" (improvisada) para confirmacao do 
estado de murchamento permanente. 

Fjg. ". .— Detcrminacäo da "umidade de iirjrciidinento" 
Detalhes da operacäo de amostragem. 
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Fig. 5 — Dessecador tom latas depois das mesmas serein retiradas da 
•Estufa ao lado. 

Fig. 6 — Centrifuga utilizada para a determinacäo da "umidade equi
valente." 
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No Quadro n.° 3, as demais caracterfsticas fisicas dos 
perfis. 

No Quadro n.° 4, os fatöres de correlacäo entre a "umi
dade de murchamento" e a "umidade equivalente" e entre a 
"umidade de murchamento" e a "higroscopicidade". 

No Quadro n.° 5, os valores das quantidades d'ägua, ex-
pressas em metros cübicos por hectare e por profundidade de 
horizonte, de todos os perfis estudados. 

Apresentamos, também, os gräficos da curva de umida
de de cada solo, considerando dois pontos, ou meihor, duas fai-
xa,s repreöentativas da umidade de murchamento e da umidade 
equivalente, e a sua correspondência com o pF. 

6 — DISCUSSÄO 

Conforme dados apresentados, podemos fazer as seguin-
tes apreciagöes: 

Estudando o Quadro n.° 1, verificamos que: 

a) — a utilizacäo da média é satisfatória, tanto no caso 
de 2 como 3 repet.igöes, dadas as pequenas variacöes encon-
tradas; 

b) — os valores da "umidade de murchamento" aumen-
tam com o teor de argila, obtendo-se valores menores que 1% 
para solo arenoso e maiores que 20% para o argiloso; 

c) — no caso de as horizontes do perfil apresentarem a 
mesma classe textural, os valores da "umidade de murchamen
to", säo muito próximos uns dos outros. 

Analisando o Quadro n.° 2, verificamos que: 

a) — a "umidade equivalente" também aumenta com 
o teor de argila e os valores säo homogêneos, quando näo hé 
variacäo da classe textural. O aumento ou diminuicäo do teor 
de argila acarreta urn aumento ou diminuigäo d?- "umidade 
equivalente". 
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b) — parece näo haver muita influência da materia or-
gänica nos valores obtidos para "umidade de murchamento" e 
"umidade equivalente", talvez devido ao baixo teor da mesma 
nos solos estudados; 

c) — para uma mesma classe textural, os solos do A-
greste e do Sertäo acusam valores mais baixos para a "umida-
dade de murchamento", comparados com outros de mesma tex-
tura da Zona da Mata (observacäo preliminar). 

No Quadro n.° 4, observamos que: 

a) — o roefiripntPu- murch risriln em törno de 0,400 a 0,550 
U. equiv. 

para os solos de textura argilosa (argiloso, franco-argiloso, fran-
co-argilo-arenoso), e entre 0,180 e 0,320, para os de textura 
arenosa (arenoso, franco-arenoso e arenoso-franco); 

b) — o coeficiente u- murch- apresenta valores que va-
riam de 2,0 a 3,0 para os solos de textura argilosa da Zona da 
Mata, e de 1,0 a 1,8 para os de textura arenosa; 

c) — êsse mesmo coeficiente apresenta valores baixos, 
entre 1,0 e 1,8 para os solos argilosos e arenosos do Ssrtäo e do 
Agreste; 

No Quadro n .° 5, observamos que: 

a) — a "ägua aproveitävel", para as plantas, apresenta va
lores que oscilam entre 15 e 25% para os solos argilosos e de 3 
a 10% para os solos arenosos; 

b) — para os solos MASCATE, ILHETAS, CUCAÜ, MA-
CUJÉ e CAMPESTRE, a dosagem média d'agua para irrigagäo, 
admitindo uma profundidade de 50 cm, oscila em törno de . . . . 
1.000 a 1.200 m3/ha; para os solos UNIÄO DOS PALMARES, 
ÓLHO D'ÄGUA, S. GONQALO, ITACURUBA, e ESPINHO, es-
sa quantidade gira em törno de 500 a 800 m3/ha: 
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c — êsses dados säo a resposta ao irrigacionista ou ao 
agricultor, da quantidade d'ägua, expressa em volume, que o 
solo deveria receber por hectare, considerando a profundidade 
que se deseja para o umedecimento do solo, partindo-se de um 
teor de umidade do solo igual ao da "umidade de murchamen-
to". 

7 — DESCRICÄO SUMÄRIA DOS SOLOS 

Faremcs, a seguir, a descrigäo sumäria das diversas SÉ
RIES empregadas no estudo. Êsses solos foram descritos pelo 
autor. A classificacäo, na unidade SÉRIE, foi feita juntamente 
com o Agr. Joäo Wanderley da Costa Lima, Chefe da Secgäo 
de Solos do I .A.N.E. Os dados morfológicos (Fotos n .° 7 a 
171 e quimicos dos perfis estudados encontram-se registrados 
em livro' proprio, em nossa Secgäo de Solos. 

7.1 — Solo Mascate argiloso 

A SÉRIE MASCATE tem, como material originärio, o 
alüvio do complexo cristalino, sendo representativa de uma ä-
rea com declive de 0-3%. Possui drenagem imperfeita, mos-
queado a partir do horizonte B, com maior intensidade no f}.,., 
textura argilosa em todo o perfil, coloragäo bruno-acinzentada 
na superficie, variando para bruno-amarelada clara nos outros 
horizontes, reagäo äcida (pH variando de 4,6 na superficie até 
5,3 no horizonte inferior), bem estruturado e com teores de 
materia orgänica baixos. 

O perfil descrito foi localizado na area do Experimente 
de adubagäo em Cana de Agücar n.° 355 (Aplicagäo de calda 
em fundagäo com 25 parcelas), no Engenho Mascate, da Usina 
Rio Una, Municipio de Barreiros, Zona da Mata, Sul, Estado de 
Pernambuco. Esta area vem sendo cultivada durante centenas 
de anos com cana de agücar. A vegetagäo predominante é de 
gramineas. Altitude de 30 metros, aproximadamente. 

7 .2 — Solo llhetas argiloso 

A SÉRIE ILKETAS tem, também, como material origi-
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närio, o alüvio do complexo cristalino, e uma declividade de 
0-3%. Apresenta drenagem imperfeita, com mosqueado a par-
tir do horizonte superficial, textura argilosa em todo o perfil, 
coloracäo oliva claro na superficie, variando para cinzento cla-
ro e branco nos horizontes inferiores, reacäo äcida (pH 4,9 a 
5,1), estrutura bem definida, teores de materia orgänica baixos. 
Presenga do lengol freätico a 120 cm de profundidade. 

O perfil descrito foi localizado na area do Experimento 
de adubacäo em cana de agücar n .° 347 (Fatorial N,P,K, com 
54 parcelas), no Engenho Ilhetas, da Usina Rio Una, Municipio 
de Barreiros — Zona da Mata, Sul, Estado de Pernambuco. Al
titude de aproximadamente 30 metros. 

7.3 — Solo Cucaü argilo-arenoso 

A SÉRIE CUCAÜ tem o alüvio do complexo cristalino 
como material de origem, e uma declividade de 0-3%. O perfil 
é representative de uma zona de transicäo entre a encosta do 
morro e a "värzea". Apresenta uma drenagem moderada, com 
mosqueado a partir de 70 cm de profundidade, textura argilo
sa, com excecäo do horizonte superficial e dos mais profundos, 
coloracäo bruno-oliva na superficie e bruno-amarelada nos de-
mais horizontes, reagäo acida (pH 5,1 com aumento em pro
fundidade até pH 5,9), estrutura forte, sub-angular, materia or
gänica baixa, decrescendo em profundidade. 

O perfil estudado foi localizado na area do Experimen
to de adubacäo ëm cana de acücar n. ° 344 (competigäo nitroge-
nada com 48 parcelas), no Engenho Ribeiräo da Usina Cucaü, 
Municipio de Ribeiräo, Zona da Mata, Sul, Estado de Pernam
buco. Esta ärea vem sendo eultivada, hä centenas de anos, com 
cana de agücar, e a vegetaeäo predominante é de gramineas. 

7 .4 — Solo Macujé argilo-arenoso 

A SÉRIE MACUJÉ apresenta, também, o material origi-
närio proveniente do alüvio do complexo cristalino. É repre-
sentativa de uma parte baixa com declive de 0-5%, compre-
endida entre morros com declives acentuados. tendo como ele-
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mento de drenagem um pequeno riacho. Apresenta drenagem 
imperfeita, mosqueado a partir do horizonte superficial, tex-
tura argilosa, com excegäo do horizonte superficial, coloragäo 
bruno-acinzentada escura na superficie e amarelada no hori
zonte B, reagäo äcida, (pH 4,5 a 5,1), estrutura forte sub-angu
lar, materia orgänica baixa. Presenca do lengol freat'.co a 70 
cm de profundidade. 

O per f il em estudo foi localizado na area dos experi-
mentos de adubagäo em cana de agücar n . ° 341/342 (competi-
gäo nitrcgenada com 48 parcelas e fatorial N, P> K, com torta 
de Usina com 54 parcelas), no Engenho Macujé da Usina Ja-
boatäo, Municipio de Jaboatäo, Zona da Mata, Sul, Estado de 
Pernambuco. Altitude de 45 metros, aproximadamente, 

7.5 — Solo Campestre franco-argiloso 

A SÉRIE CAMPESTRE tem ainda o alüvio do comple-
xo cristaiino, como material originärio, e uma declividade de 
0-3%. Apresenta drenagem imperfeita a moderada, corn mos
queado a partir de 60 cm de profundidade, textura argilosa, 
com excegäo do horizonte superficial, coloragäo bruno-acizen-
iada clara a bruno-amarelada, reagäo äcida (pH 4,7, aumentan-
do gradativamente para 5,1 e 5,5), estrutura moderada, média, 
sub-angular, materia orgänica baixa. Lengol freätico ii profun
didade de 100 cm, na época do inverno. 

O perfil foi estudado na area do experimento de aduba-
gao em cana de agücar n .° 307 (competigäo nitrogenada com 
48 parcelas) no Engenho Campestre, Municipio de Escada, Zo
na da Mata, Sul, Estado de Pernambuco. Altitude de 93 me
tros. Essa area vem sendo utilizada, ha centenas de anos, com 
cana de agücar. 

7 .6 — Solo Curado arenoso-franco 

A SÉRIE CURADO tern, como material originärio, os 
sedimentos holocenos, constituidos de material aluvial deposi-
tado pelo Rio Capibaribe. É representativa de uma parte da 

I.A.NE. BOL. TÉCNICO RECIFE N.° 8 DEZEMBRO 1959 



— 24 — 

värzea da Estagäo Experimental do Curado, com declive de 
0-3%. Apresenta drenagem adequada, aus&icia de mosqueado, 
textura franco-arenosa, coloragäo variando de bruno-acinzenta-
da a bruno-amarelada, reagäo pouco äcida (pH 5,1 aumentando 
progressivamente até 5,8), materia orgänica com teor baixo. 

O perfil foi localizado numa ärea, onde foram instalados 
3 'experimentos de adubagäo em cana de agiicar: n .° 349. 350, 
353 (de, respectivamente: fatorial N, P. K, com cal e sem cal 
de 54 parcelas; época de aplicagäo de adubos nitrogenados com 
3 niveis, 3 modalidades e 3 finalidades, com 27 parcelas; apli
cagäo de calda em fundagäo com 25 parcelas), todos na Esta
gäo Experimental do Curado, Séde do Institute Agronömico do 
Nordeste, Municipio do Recife, Zona da Mata, Literal, Estado 
de Pernambuco. Altitude de 12 metros. Tern, como cobertura 
vegetal, gramineas e algumas leguminosas de pequeno porte. 

Esta SÉRIE foi estudada e classificada, em 1954, pelo 
Agr. Joäo W. da Costa Lima (6). 

7.7 — So!o Uniäo dos Palmares franco-arenoso 

A SÉRIE UNIÄO DOS PALMARES tem, como material 
originärio, as rocfias do complexo cristalino: gnaisse, micaxis-
to, granito Possui uma declividade que pode variar de 
0-3% até 15%, sendo representativa de uma parte alta e de 
encostas de morros da Estagäo Experimental que lhe deu o no-
me. Apresenta uma drenagem adequada, ausência de mosque
ado no perfil, exceto no horizonte inferior, textura franco-are
nosa na superficie e bruno escura em profundidade, reacäo ä-
cida (pH de 4,8 na superficie e 4,6 nos demais horizontes). ma
teria orgänica em quantidade regular. 

O perfil descrito foi localizado na area onde foram ins
talados 2 experimentos de adubagäo em milho e mamona, no 
programa do Projeto 40 ETA, na Estagäo Experimental de U-
niäo dos Palmares, Municipio de Uniäo dos Palmares — Zona 
da Mata, Sul, Estado de Alagoas. Altitude de 140 metros. Esse 
solo vem sendo utilizado, hä muitos anos, com diversas cultu-
ras anuais, e a vegetagäo natural é constituida de algumas le
guminosas de pequeno porte e gramineas. 
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7.8 — Solo Ölho D'agua arenoso 

•A SÉRIE ÖLHO D'ÄGUA é constïtuida de areia quartzi-
fera, proveniente da decomposigäo do granito. Apresenta urn 
perfil uniforme quanto ä coloracäo, observando-se aumento do 
teor de argila em profundidade. Passui uma declividade de 
0-3% até 15%, drenagem adequada, coloracäo bruna, textuna 
srenosa, reagäo acida (pH 5,8 na superficie e 4,0 nos demais 
horizontes), materia orgänica com teor muito baixo e bem 
distribuido no perfil. 

O perfil descrito foi localizado na ärea de um experi-
mento de adubagäo em mamona, do projeto 40 ETA, na Colönia 
Agricola de Ölho D'Ägua, da Secretaria de Agricultura Indüs-
tria e Comércio de Pernambuco, no Municipio de Angelim, Zo
na do Agreste, Pernambuco, numa altitude de 690 metros. A 
yegetacäo natural é constituida de gramïneas e outras espécies 
comuns ä regiäo. 

7.9 — Solo Säo Gon;alo franco-arenoso 

A SÉRIE SAO GONCALO tem, como material originärio, 
os alüvios depositados pelo Rio Piranhas. É representativa de 
uma area bastante plana, com declividade de 0-3%. Faz parte 
dos solos da Bacia de Irrigacäo do Acude Säo Gongalo. Possui 
drenagem adequada, coloragäo bruno-acinzentada muito escura 
na superficie, variando para bruno-amarelada em profundida
de, textura arenosa franca na secgäo I, apresentando duas ca-
madas alternadas de areia lavada, intercaladas por outras me
nos permeaveis, reagao levemente alcalina (pH 7,6 variando até 
7,8), materia orgänica com teor muito baixo. Presenga do len-
goï freatico permanente a 135 cm de profundidade. 

O perfil foi localizado numa area destinada a instala-
gäo de urn experimento de irrigagäo pelo Servigo Agro Indus
trial, nos talhöes 2-3 da Secgäo de Agronomia, no Instituto José 
Augusto Trindade, Municipio de Sousa — Zona do Sertäo, Es 
tado da Paraiba. Altitude de 220 metros. Êsse solo vem sendo 
utilizado, sucessivamente, com culturas de inverno *» irriga' 
das, principalmente milho, feijäo, batata doce e arroz. 
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7.10 — Solo Itacuruba franco-arenoso 

A SÉRIE ITACURUBA possui, como material originä-
riu, c biotita gnaisse, do complexo cristalino. É representativa 
de areas com declives suaVes, constituindo uma parte do "Ta-
buleiro" vermelho com capeamento de pedras, localizado na re-
giäo do Rio Säo Francisco. Possui drenagem adequada, coJo-
ragäo vermelha na superficie, variando para alaranjado no se-
gundo horizonte, textura franco-arenosa no A e argilo-arenosa 
nos horizontes inferiores, estrutura forte, angular bem defi-
nida, reagäo levermente äcida (pH de 6,29; 5,6 e 6,4 respectiva-
menfce, nos tres horizontes do perfil), materia orgänica com 
teores nmito baixos. 

O perfil descrito foi localizado na Fazenda Espinho, dis-
tante 2 km da Vila.de Itacuruba. numa ärea destinada ä ins-
t.alagäo de uma Estacäo Pilöto de Irrigagäo, pela Comissäo do 
Vale do Säo Francisco, no Municipio de Belém de S. Francisco, 
Zona do Sertäo, Estado de Pernambuco. Altitude de 320 me
tres. Nessa ärea o solo ainda näo foi utilizado para fins agri-
colas; apenas foi feito o desmatamento, ha muitos anos, para 
utilizagäo da madeira como combustivel para consumo domésti-
co e para engenhos de rapadura existentes nas proximidades. 
A vegetaeäo primitiva era constituida de faveleiro, mandacaru, 
craibeira, pinhäo e gramineas. 

7.11 — Solo Espinho arenoso-franco 

A SÉRIE ESPINHO tem o alüvio do complexo cristali
no como material originärio, e relêjvo semelhante ao da SÉRIE 
anterior. Possui drenagem fraca, coloragäo vermelha na su
perficie, bruno-acinzentada clara no segundo horizonte e bru-
no-acinzentada escura no tereeiro horizonte, textura arenosa-
franca nos dois primeiros horizontes e argilo arenosa no ter
eeiro, estrutura forte, angular com tendência a prismätica, aci-
dez fraca (pH de 6,6 na superficie e 6,3 e 6,0 nos demais ho
rizontes), materia orgänica com teores baixos. 

O perfil foi localizado na mesma ärea anteriormente 
referida, quando na descrigäö da SÉRIE ITACURUBA, distando 
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aproximadamente 100 metros daquele perfil. Esta SÉRIE di-
fere da ITACURUBA nas caracteristicas morfológicas do per
fil. É representativa de areas de drenagem fraca, ou mesmo 
urn tanto impedida, dentro da area do Tabuleiro, havendo 
urn horizonte de lavagem superficial e outro de äcumulagäo 
de colóide logo abaixo, antes de ser encontrado o 'horizonte C 
ou mesmo o D. Deve-se essa variacäo ao micro-relêvo. O es-
tudo dessas duas SÉRIES deverä ser ampliado posteriormente, 
para melhores conclusöes a resoeito. 

8 — MÉTODOS EMPREGADOS 

As anälises referidas no presente trabalho foram reali-
zadas pelo autor e pelos auxiliares Dinorah Borba Delgado e 
Florisval dos Santos Lima, com excecäo da materia orgänica, 
determinada pelo Quimico Stênio Jaime Galväo. no Setor de 
Quimica do Solo, conforme os métodos abaixo discriminados: 

8.1 — Umidade residual: Método 3.10 do I .Q.A. 
8.2 — Umidade de murchamento: Método descrito. 
8.3 — Umidade equivalente: Método descrito. 
8.4 — Higroscopicidade: Método 7.10 do I.Q.A. 
8.5 — Peso especifico aparente: Método 20.10 do 

I .Q.A. 
8.6 — Peso especifico real: Método 4.10 do I .Q.A. 
8.7 — Anälise Mecänica: Método 9.10 do I .Q.A. 
8.8 — Argila natural: Método 27.10 do I .Q.A. 
8.9 — Carbono total: Método 16.10 do I .Q.A. 

8.10 — Classificacäo Textural: Baseado no "Guide for 
textural classification" do U.S. Departament of 
Agriculture, Bureau of Plant' Industry, Soils, 
and Agricultural Engineering. 

9 — RESUMO 

Apresentamos o estudo hidrico de 11 perfis de solo cor-

* Ins t i tu te de Quimica Agricola (8). 
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respondentes äs SÉRIES: MASCATE, ILHETAS, CUCAÜ, MA-
CUJÉ, CAMPESTRE, CURADO, e UNIAO DOS PALMARES, 
da Zona da Mata, ÖLHO D'ÄGUA, da Zona do Agreste, SAO 
GONQALO, ITACURUBA, e ESPINHO da Zona do Sertäo. 

Realizamos, em particular, a determinagäo da "umida-
de de murchamento" pelo método fisiológico, utilizando o fei-
jäo macassar (Vignea sinensis), e da "umidade equivalente" 
pelo método da centrifugagäo, com a finalidade de obter o va
lor da "ägua aproveitavel" para o calculo das quantidades 
d'ägua para fins de irrigagäo. 

Apresentamos, também, o estudo fisico completo dos 
perfis, fotos ilustrando os métodos, gräficos de curva de umi
dade dos perfis em fungäo do potencial capilar, e as fotogra-
fias de micro-perfis correspondentes äs SÉRIES estudadas. 

O presente trabalho foi realizado no Laboratório do 
Setor de Fisica do Solo da Secgäo de Solos do Instituto Agröno-
mico do Nordeste, e constitui parte do plano de pesquisa apro-
vado pelo Conselho Nacional de Pqsquisas, do quäl o autor é 
bolsista. 

9.1 — Abstract 

The author presents a detailed hydrical study of the 
soil of eleven profiles from the following SERIES: MASCATE, 
ILHETAS, CUCAÜ, CAMPESTRE, CURADO and UNIÄO DOS 
PALMARES, in the "Zona da Mata"; ÖLHO D'ÄGUA, in the 
"Zona do Agreste"; SÄO GONQALO, ITACURUBA, and ES
PINHO, in the "Zona do Sertäo". 

Special stress has been given to the determinations of 
"wilting point", by the physiological method, using the cow-
pea (Vinea sinensis), and "moisture equivalent", by the cen-
trifugation method, aiming at the detection of the "water 
available to plants", required for the irrigation planning. 

The author includes the physical study of the profiles, 
illustrative photographs of the methods, schematic curves show-
in the relation between the soil moisture and the tension 
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(pF) of different profiles, and some photographs of the micro-
monolits of the SÉRIES reported to. 

This work has been made in the Laboratory of Soil 
Physics, from the Soil Departament of the Instituto Agronömi-
co do Nordeste, and represents part of the research report, 
approved by the Conselho Nacional de Pesquisas, from which 
the author has a scholarship. 
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Quadro n. 1 - Dados söbre a determinacäo da Umidade de Murehamento 
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!502-a 340,0 98,659 14,326 14,52 

s 1502-b 340.0 
• - — 14.52 

1 1503-a 340,0 96,579 15,777 16,33 

I 1503-h 340,0 16.3* 

.22 1504-a 350,0 87,731 17,272 19.69 

£ 1504-h 340.0 • 91.724 16,226 17,69 18.69 

=1 1 W - a 340,0 92,812 17.018 18.33 
1505-b 340,0 98,375 18,514 18,82 18.57 

1506-a 340,0 69,249 15,060 21,75 
1506-b 350,0 76,500 16,978 22,19 21.97 

1 1507-a 330,0 98,541 18,331 18,60 

s 1507-b 335.0 96,084 16.916 17.61 18.10 

CO 
1508-a 345,0 81,129 14,559 17,94 

1 1508-b 345.0 91,747 16,275 17,74 17.8<» 

I 1509-a 
1509-b 

360,0 
360,0 

110,200 18,405 16.70 
16.70 

1438-a 415.0 113,662 13,560 11.93 

1438-b 415,0 105,625 13.310 12,60 12,26 

i 1439-a 405,0 109,091 17,842 16,35 

1 1439-b 405.0 103.686 14.752 14.22 15.2S 

ö 1440-a 405,0 88,933 13,650 . 15.J5 

' 2 " 1440-b . 405.0 103.504 15,754 15,22 15.28 

. = 3 
1441-a 405,0 97,065 15,920 16,40 

I 1441-b 405.0 101,471 16,426 16,19 16.29 

<3 1442-a 405,0 90,807 11,902 13,11 
1442-b 405.0 95,809 13,073 13.64 13.37 

0 1431-a 400,0 101,342 11,408 11,26 

o 1431-b 390.0 107.388 12,525 11,66 11.46 

1 1432-a 390.0 94.444 16.005 16.95 s 1432-b 390.0 103.960 16,859 16,22 16.58 

's> 1433-a 380,0 75.073 15,562 20.73 

:2i 
1433-b 380.0 _. .. . 20,73 

i 1434-a 390,0 91,736 16.570 18.06 

== 1434-b 390,0 97,104 19,563 20,15 19.10 

« Utilizado para D pluntio 
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Quadro n.° 1 — Continuacäo 

— 31 
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1486-a 
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1487-a 
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365,0 
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365,0 
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355,0 
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106,044 
98,750 

101,975 
90,582 

97,015 

11,507 
10,905 

13,600 
12,146 

16.75? 

10,85 
11,04 

13,34 
13,40 

17,27 

10,94 

13.37 

17.27 

1488-a 
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365,0 
365,0 

88,642 
92,139 

17,108 
18,513 

19,30 
20,09 19,66 

1475-a 
1475-b 

1476-a 
1476-b 

1477-a 
1477-b 

1478-a 
1478-b 

1479-a 
1479-b 

425,0 
425,0 

425,0 
425,0 

420,0 
420.0 

425,0 
425,0 

425,0 
425,0 

111,679 
118,713 

124,640 
108,817 

89,311 
101.013 

101,587 
100,116 

95,737 
104,605 

3,505 
3,639 

6,812 
6,031 

6,136 
6.370 

6,213 
6,746 

4,092 
4,698 

3,14 
3,06 

5.46 
5,54 

6,87 
6.31 

6,11 
6,74 

4,27 
4,49 

3.10 

5,50 

6.59 

6,42 

4.38 

1857-a 
1857-b 
1857-c 

1858-a 
1858-b 
1858-c 

1859-a 
1359-b 
1859-c 

1860-a 
1860-b 
1860-c 

1861-a 
1861-b 
1861-c 

500,0 
505,0 
500,0 

470,0 
465,0 
470.0 

490,0 
495,0 
500.0 

495,0 
495,0 
495,0 

450,0 
450,0 
455.0 

116,626 
119,995 
121,581 

118,392 
122,946 
128.477 

122,160 
120,205 
117,447 

115,584 
122,531 
119,485 

105,979 
96,842 

102,445 

4,521 
4,570 
5,072 

6,410 
6,850 
7.751 

7,867 
7,505 
7,841 

8,233 
9,026 
8,480 

11,980 
11,636 
12,070 

3,88 
3,81 
4,17 

5,41 
5.57 
6.03 

6,44 
6,24 
6,68 

7,12 
7,37 
7,10 

11,30 
12,01 
11,78 

3,95 

5,67 

6,45 

7,19 

11,69 
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z 

QllädrO f).0 2 - Umidade de murchämento/ umidade equivalente, materia orgänica e composicäo 

mecänica dos solos estudados no presente trabalho. 00 

a 
o 
p 
H 
» 
O 

g 
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o 
se 
w 
o 

M 

ö 
w 
N 
M 

c 
« 
O 

1 . I ii f: 'T' • • ca 

co 

Umidade 

Murch. 

Umidade 

Eqiii». 

•' Ureia 

grossa 

• llreia 

lïna Limo 

Argila 

total 

Materia 

orgänica 
O l S S a CD 

1 1 s l I. 0 

: - : • 
CV» 

- b J P. ercentagem: solo sêco a 105." C. 

MASCATE 
argiloso 

'Perfil n.° 35 

ILHETAS 
argiloso 

Perfil n.° 36 

CUCAÜ 
argilo-
arenoso 

'. Perfil n.» 27 

! 
MACUJÉ 

i argilo-
i arenoso 
Perfil n.° 

Laterita Mata 
Hidromór-
fica 

Glei 
pouco 
hümico 

Mata 

Mata 

Glei 
pouco 

Mata 

26 hümico 

Cana 
de 

Acücar 

Cana 
de> 

Acücar 

Cana 
de 

Acücar 

Cana 
de 

Acücar 

1502 0-24 14,52 34,78 C.49 32,49 24,38 42,64 2,07 
1503 24-52 16,33 38,15 0,04 14,84 29,33 55,79 0,82 
1504 52-80 18,69 40,26 0,07 8,67 31,68 59,58 0,37 
1505 . 80-125 18,57 41,62 0,05 7,05 31,62 61,28 0,29 

1506. 0-12 21,97 44,00 1,27 4,79 31,15 62,79 3,40 
1507 ; '1240 18,10 41,46 0,53 9,77 28,04 61,66 1,50 
1508 .40-80 17,84 39:68 0,99 8,59 29,57 60,85 • 0,67 
1509 80-120 16.70 38,56 2,68 12,95 25,19 59,18 0,62 

1438' • •• 0-20 12,26 28,19 .12,69 31,88 16,27 39,16 ; 2,40 
1439 .20-35 15,28 29,28 6,75 33,15 15,62 44,48 ' 1,59 
1440 35-48' 15,28 30,15 5,79 32,30 • 15,68 46,23 1,19 
1441 48-74 16,29 31,28 8,05 27,99 20,18 43,78 •1,05 
1442 74-89 13,37 26,92 13,53 30,06 16,71 39,70 • ï,02 

1431' r 0-15' 11,46 '':25,49'c" ' 23,22 •• 26,13 •15.07 ' 35,58 ', . 2,96 
1432 15-25' 16.58 31,77 10.90 19,38 19,33 50.30 T-2,17 
1433 25-50 20,73 36 32 5.25 17,13 16,48 61,14 . -VI ,46 
1431 50-90 19,!0 34,99 7,40 17,43 15,14 60,03 v"l ,41 
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- I Quadro N.° 2 — ̂ Continuacäo 

ca 
o 

H 
o 
z 
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o 

w o 

'M 

Umidade Umidade llreia llreia Argila Materia ° » 

Murch. Equiv. grossa lina Limo total organica 1 

Percentagem: solo sêco a 105," C . 

ö 
M 
N 
W 

co 
o 

S. GONCALO 
franco-
arenoso 
Perfil n.° 45 

ITACURUBA 
fr. arenoso 
Perfil n.° 40 

ESPINHO 
are. franco 
Perfil n.» 41 

Aluvial Sertäo 

Sertäo 

Sertäo 

Arroz 
mi lho . . . 
(cultura 

irrigada) 

Vegetagäo 
natural 
(Tabuleiro) 

Caatinga 

Vegetagäo 
nautral 
(Tabuleiro) 

Caatinga 

1780 0-20 4,33 16,03 10,77 66,77 11,38 10,08 1,26 
1781 20-38 1 76 5,76 37,13 56,44 2,57 3,86 0,21 
1782 38-50 3,59 10,99 6,32 80,40 5,67 7,61 0,45 
1783 50-58 0,98 4,56 44,95 50,87 1 61 2,57 0,17 
1784 58-70 6,05 17,90 3,99 73,14 12,66 10,21 0,59 
1785 70-83 3,25 11,44 3,23 82,27 6,88 7,62 0,38 

1676 0-20 4,21 13,22 27,80 42,56 13,16 16,48 0,72 
1678 40-60 8,98 20,98 26,24 23,12 9,00 41,64 0,53 
1678 40-60 8,11 20,12 27,70 26,72 10,58 35,00 0,26 

1717 0-20 2,62 10,87 34,13 45,88 13,00- 6,99 0,31 
1718 20-35 3,68 14,13 41,55 31,61 17,51 9,33 - 0,24 
1719 35-55 11,33 22,36 19,13 23,63 17,60 39,64 0.33 
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M. 3 — Continuacäo 
OS 
CO 

•K 5 
a 
o 
r 
H » o 
Z 
O 
O 

CURADO 
arenoso-
franco 
Per n.° 29 

1475 I 0-18 1,48 2,54 1,33 2,22 2,43 83,83 Arenoso-franco 
1476 II 18-38 1,40 2,55 2,42 3,59 3,86 81,75 Fr. Arg. Arenoso 
1477 III 38-52 1,34 2,58 2,69 4,40 4,40 76,51 Fr. Arg. Arenoso 
1478 IV 52-82 1,33 2,59 2.53 4,29 4,29 71,01 Franco-arenoso 
1479 V 82-120 1,33 2,70 1,93 2,58 2,58 60,83 Arenoso 

sa 
o 
w 

UNIÄO DOS 
PALMARES 
franco-
arenoso 
Perfil n.° 47 

1857 
1858 
1859 
1860 
1861 

A p 
Bi 
B:r 
B22 

0-20 
20-50 
50-65 
65-85 

1,64 
1,69 
1,66 
1,73 

B s / C 85-110 

2 60 1,30 2,87 7,29 55.03 Franco-arenoso 
2,55 1,69 4,28 9,12 60.81 Fr. Arg. Arenoso 
2,59 1,46 5,07 11,37 58,08 Fr. Arg. Arenoso 
2,62 1,61 5,65 14,47 51,08 Fr. Arg. Arenoso 
2,57 2,20 9,38 25,84 39,91 Argilo-arenoso 

ö 
PI 
N 
W 
3 
a 
» 
o 

OLHO D'AGUA 
arenoso 
Perfil n.» 48 

3 . GONCALO 
franco-
arenoso 
Perfil n.° 45 

1861 
1863 
1864 
1865 

1780 
1781 
1782 
1783 
1784 
1785 

I 
II 
III 
IV 

I 
I I 
III 
IV 
V 
VI 

0-18 
18-45 
45-80 
80-110 

0-20 
20-38 
38-50 
50-58 
58-70 
70-83 

1,51 
1,55 
1,63 
1,63 

1,42 
1,43 
1,44 
1,41 
1,35 
1,45 

2,61 
2,57 
2,58 
2,62 

2,61 
2,63 
2,65 
2,71 
2,61 
2,66 

0,31 
0,46 
0,48 
0,51 

1,57 
0,64 
1,25 
0,44 
2,15 
1,36 

0,72 
0,80 
1,07 
1,24 

3,11 
1,06 
2,09 
0,69 
3,36 
2,24 

2,25 
4,50 
5,79 
6,75 

3,90 
1,77 
2,75 
0,48 
5,88 
3,65 

46,04 
42,89 
30,34 
34,40 

61,31 
54,15 
63,86 
81,32 
42,41 
52,10 

Arenoso 
Arenoso 
Arenoso-franco 
Arenoso-franco 

Franco-arenoso 
Arenoso 
Arenoso 
Arenoso 
Franco-arenoso 
Arenoso 
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r-T fN «N 

LD m rO 

3 S | 

< < < 

ON 
i n 
m" 

•** co 
o 
OO 

m 

in -o 
NO 

o 
en 

o O oq 
CO 

rn 

CO —, ' O "=J" o 

.— (N v£> 

s ß s 

6 io ó 

< PQ pq < Q pq 

r- r- r- w -H --i 
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Quadro H.° 4 — Valores dos "coeficientes" 

dos perfis estudados. 

U. murch. 
U. equiv. 

U. 
Hy 

C S 

CU «3 

5 • U •É O 

( 9 
•ca c_> — ca co 

lipo do solo Ë 
•ex 

.Ë «O —. 1 § = 3 £ ^ 5 

o o 

= = = 

MASCATE 1502 A p 0-24 0,417 2.729 Argiloso 
argiloso 1503 Bi 24-52 0,428 2,686 Argiloso 
Perfil n.° 35 1504 B21 52-80 0,464 2,907 Argiloso 

1505 B22 80-125 0,446 2,800 Argiloso 

ILHETAS 1506 A p 0-12 0,499 3,009 Argiloso 
argiloso 1507 Big 12-40 0,436 2,582 Argiloso 
Perfil n.° 36 1508 Big 40-80 0,449 2,567 Argiloso 

1509 Bsg 80- 120 0,433 2,655 Argiloso 

CUCAÜ 1438 A p 0-20 0,435 2,761 Argilo-arenoso 
argilo- 1439 Bi 20-35 0,522 3,157 Argiloso 
arenoso 1440 B2I 35-48 0,507 3,056 Argiloso 
Perfil n.° 27 1441 B22 48-74 0,521 3,251 Argiloso 

1442 Bs 74-89 0,497 3,073 Argilo-Arenoso 

MACUJÉ 1431 A P 0- 15 0,449 2,670 Argilo-Arenoso 
argilo- 1432 A 3 / B i 15-25 0,522 2,670 Argiloso 
arenoso 1433 B2g 25-50 0,571 2,597 Argiloso 
Perfil n.° 26 1434 B3g 50-90 0,546 2,760 Argiloso 

CAMPESTRE 1485 Ap 0-20 0,357 2,228 Franco-Argiloso 
franco- 1486 Ba 20-60 0,414 2,170 Argiloso 
argiloso 1487 B22 60-90 0,480 2,382 Argiloso 
Perfil n.° 31 1488 Bg 90- 130 0,540 2,583 Argiloso 

CURADO 1475 1 0-18 0,200 1,396 Arenoso-Franco 
arenoso- 1476 I I 18-38 0,309 ' 1,532 Fr. Arg. Arenoso 
franco 1477 I I I 38-52 0,343 1,498 Fr. Arg. Arenoso 
Perfil n.° 29 1478 IV 82-82 0,338 1,496 Franco-Arenoso 

1479 V 82-120 0,333 1,698 Arenoso 

UNIAO DOS 1857 A p 0-20 0,327 1,376 Franco-Arenoso 
PALMARES 1858 Ri 20-50 0,413 1,325 Fr. Arg. Arenoso 
franco- 1859 B21 50-65 0,471 1,272 Fr. Arg. Arenoso 
arenoso 1860 P22 65-85 0,451 1,272 Fr. Arg. Afenoso 
Perfil n .° 47 1861 B 3 / '• S1? 110 0,583 1,246 Argilo-Arenoso 
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lipo da solo 

ÖLHO D'ÄGUA 1862 I 0-18 0,194 1,278 •Arenoso 
arenoso 1863 II 18-45 0,177 1,675 Arenoso 
Perfil n.° 48 1864 I I I 45-80 0,242 1,654 Arenoso-Franco 

1865 IV 80-110 0,187 1,355 Arenoso-Frnaco 

S. GONCALO 1780 I 0-20 0,270 1,392 Franco-Arenoso 
franco 1781 II 20-38 0,305 1,660 Arenoso 
arenoso 1782 III 38-50 0,326 1,718 Arenoso 
Perfil n.» 45 1783 IV 50-58 0,215 1,420 Arenoso 

1784 V 58-70 0,338 1,800 Francoi-Arenöso 
1785 VI 70-83 0,284 1,451 Arenoso 

ITACURUBA 1676 Al 0-20 0,318 1,224 Franco-Arenóso 
franco-aren. 1677 Bi 20-40 0,428 1,148 Argilo-Arenoso 
Perfil n.° 41 1678 Bs 40-60 0,403 1;142 Franco-Arg.Aren. 

ESPINHO 1717 A i 0-20 0,241 1,254 Arenoso-Franco 
aren . franco 1718 Bt 20 35 0,260 1,079 Arenoso-Franco 
Perfil n.° 42 1719 Bi 35-55 0,507 1,128 Argilo-Arenoso . 
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QliadrO M.° 5 — Quant idade d'agua para fins de. i r r igagäo, ;calcu-
lada em funcäo da "ógua aproveitavel", para os 

" diversös horizontes dos perfis èstüdados7  

MASCATE 1502 Ap 0-24 , 20,26 - -' 588,350 , 588,350. 
argiloso." . 1503 Bi 24-52 '21,82 690,380 1.278,730 
Perfil i :h.° 35 ' " 1504 B21 52- 80 21,57 ' 664,350 1.943,080 

1505 B22 80-125 23,05 1.140,970 3.084,050 

I L H E T A S - ; ; • ' ' ',- ;.' 1506 Ap 0-12 i 22,03 ; ' 282,860 282,860 
argiloso .. '1507 Big i2-40 23,36 732,570 1.015,430 
Perfil n.° 36 " .1508 B 2 g 40-80 -21,84 . ' • 1.004,640 2.020,070 

1509 B3g 80-120 ] 21-86 ". 1.066,770 3.086,840 

CUCAl)  1438 ,AP 0-20 15,93 . 417,370 • -417,370. 
argiloso-,..- 1439 Bi 20r 35 14,00 . 264,600 681,970 
arenoso 1440 B21 35-48 14,85 247,100 929,070 
Perfil n > 27 1441 B22 48-74 14,99 491,070 1.420,140 

. 1442 B 3 g 74-89 13,55 266,260 1.686,400, 

MACÜJË / :: 1431 Ap (V15 14,03 294,630 • 294,630 
argilo- 1432 Aa / ß 15-25 15,19 202,020 496,650 
arenoso 1433 R2 g 25-50 15,59 506,670 1.003,320 
Perfil n." 26 1434 B3g 50-90 15,89 870,770 1.874,090 

CAMPESTRE 1485 A P 0-20 19,67 499,620 499,620 
franco- 1486 B21 20-60 18,94 909,120 1.408,740 
argiloso 1487 B22 60-90 18,67 632,910 2.041,650 
Perfil n.° 31 1488 Bg 90-130 16,71 788,710 2.830,360 

CURADO 1475 I 0-18 12,39 330,070 330,070 
arenoso- 1476 II 18-38 12^1 344,680 674,750 
franco 1477 I I I 38-52 12,61 236,560 911,310 
Perfil n.° 29 1478 IV 52-82 12,57 510,540 1.412,850 

1479 V 82-120 8,77 443,230 1.850,080 

UNIAO DOS 1857 Ap 0-20 8,13 266,660 266,660 
PALMARES 1858 B i 20-50 8,07 409,150 675,810 
franco- 1859 B21 50 65 7,25 180,530 856,340 
arenoso 1860 B22 65-85 8,76 303,090 1.159,430 
Perfil n . ' 47 1861 B3 85-110 8,37 

OLHO D'AGUA 1862 I 0-18 3,81 103,560 103.560 
arenoso 1863 II 18-45 6,24 261,140 364700 
Perfil n.° 48 1863 I I I 45-80 5,56 317,200 . 681,900 

1865 IV s a 110 7,32 357,950 1.039,850 

• • • • • . . — f — — ^ — ; — ~ ^ ' ' ~ ^ — -
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S. GONCALO 1780 I a 20 11,70 332,280 332,280 
franco- 1781 II 20-38 4,00 102,960 435,240 
arenoso 1782 III 38-50 7,40 127,870 563,110 
Perfil n." 45 1783 IV 50-58 3,58 40,380 603,490 

1784 V 58-70 11,85 191,970 795,460 
1785 VI 70 83 8,19 154,380 949,840 

ITACURUBA 1676 Ai a 20 9,10 277,500 277,500 
- fr. arenoso 1677 Bi 20-40 12,00 324,000 601,500 
Perfil n.° 41 1678 t!3 40-60 12,01 329,070 930,570 

ESPINHO 1717 Ai 0-20 8,25 280,500 280,500 
aren.-franco 1718 Bi 20-35 10,45 260,200 540,700 
Perfil n.° 42 1719 B 2 35-55 11,03 295,600 836,300 
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